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    A DANÇA EM SEU PAROXISMO ERÓTICO




    A música e a dança são irmãs siamesas. O crítico literário inglês Walter Pater acertou precisamente no alvo quando declarou que “toda a arte aspira continuamente à condição da música”. Dentre todas as artes aquelas que, por sua própria natureza, estão próximas da música são a dança e a poesia. Talvez mais a dança do que a poesia, pois, para alcançar a libertação do jugo denotativo da palavra, a poesia precisa realizar a proeza de levar as palavras ao encontro do dizer rente ao ser. Música e dança, por sua vez, são linguagens desprendidas da função referencial. Elas se mostram a si mesmas. São puras presenças no paradoxo da presença que desvanece em seu ato de aparecer. Por isso, são linguagens em que o movimento e o ritmo falam em sua pureza, sem misturas adventícias.




    A música no seu estatuto de sonoridade, sem o acompanhamento da letra, portanto distinta da canção, ou seja, o som em si mesmo, é a linguagem humana mais autônoma, pois é feita tão só e apenas para soar, vibrações articuladas no tempo, simples imediaticidade qualitativa, presença pura, movente e fugidia. Não por acaso, deve ser a linguagem mais apta a despertar sentimentos, emoções e evocações de memórias que perambulam a esmo em nossa consciência e que a música, com a força de sua presença, traz à tona.




    A dança, por sua vez, é música encarnada no corpo de quem dança. É uma espécie de música visualizada nos movimentos de que o corpo é capaz, até onde o corpo na sua potência pode chegar para extasiar os sentidos de quem o vê. Enquanto a música afeta a nossa sensibilidade auditiva, a dança transpõe essa afecção para a visão. Isso implica compreender que, mesmo quando não vem acompanhada da música, nos movimentos do corpo no espaço, a dança mimetiza visualmente o som. A dança é, portanto, plasticidade corporal que se expressa visualmente, ou seja, as variegadas características da temporalidade sonora são como que traduzidas nas formas do corpo em movimento.




    De fato, se comparada a outras linguagens altamente híbridas, como o teatro e as outras linguagens midiatizadas como são o cinema e o vídeo, a dança, por seu lado, apresenta a especificidade de ser a linguagem que fica mais rente ao que é constitutivo da sonoridade e da visualidade, ou seja, do estatuto quase puro da sonoridade e da visualidade, ambas falando no corpo.




    Contudo, tanto antropológica quanto historicamente, há vários tipos de dança. Vem daí a terminologia mais geral da dança clássica de raiz ocidental, ou então, da dança contemporânea, sem que possam ser esquecidas as danças pertencentes às tradições das mais distintas culturas. Cada uma delas apresenta características semióticas próprias muito ligadas ao contexto cultural em que se originaram e em que se desenvolvem.




    Quando os diferenciados tipos de dança são pensados semioticamente, a matriz semiótica da música, acima delineada, estende-se para os outros elementos sígnicos de que a música, como arte da presença, se compõe, tais como figurino, traços culturais, situação em que se apresenta etc. Nesse sentido, o que se percebem são os fatores de hibridização que se juntam na composição da dança. Essas são questões a se considerar quando se trata da dança burlesca, em sua constituição finamente híbrida expressa na ênfase do seu caráter performático como dança teatralizada. Por isso, é possível dizer que o burlesco é exposição do teatro do corpo que coloca em cena a sua natureza erótica até o paroxismo.




    Toda dança é exposição da natureza erótica do corpo. Corpos são eróticos por sua própria natureza. Não apenas os corpos humanos, mas também os de outros animais. Há corpo animal mais erótico do que as asas abertas e trêmulas de um pavão? Assim, também é na dança que o corpo humano se abre na exposição do erotismo que o constitui. Para que essa exposição se torne mais visivelmente perceptível, há formas de dança em que o corpo é recoberto tão só e apenas por um fino e diáfano véu. O burlesco, por sua vez, teatraliza a exposição do erotismo até o paroxismo, em um passo a passo até o limite do corpo nu.




    A natureza semiótica específica do burlesco estava à espera, em nosso país, de um trabalho que lhe fizesse jus. Por isso, é motivo de celebração a chegada ao público do livro de Mirela Perez sobre A semiótica do burlesco, devidamente trabalhada nos seus aspectos do glamour, do fetiche e da desconstrução. O livro é escrito por quem sabe do que fala. Sabe no próprio corpo porque é, ela própria, dançarina burlesca. Por isso, no seu hall de entrada, o livro coloca o leitor na crônica de vivência da autora em suas experiências como dançarina. Isso dá início a um percurso saborosíssimo de conhecimento vivido sobre o tema que não falta a Mirela Perez. Conhecimento que exala pelas palavras com o sabor de quem gosta do que faz, um gosto muito especial porque escalado no próprio corpo.




    O primeiro capítulo não apenas discute o glamour, mas o mostra. O livro é todo recheado de imagens que falam por si. O leitor se vê conduzido para uma ambientação em que a performance é executada a olhos vistos. “O Glamour é a riqueza visual que distancia, e permite que a artista se sinta poderosa”. Certamente não poderia faltar a discussão do fetiche, tema caro ao erotismo, ou melhor, às metonímias do erótico e do desejo que se distribui e se esparrama, vaza no seu abandono ao fascínio do objeto. No burlesco, “o Fetiche é o sensual que aproxima e permite que a artista explore sua energia sexual”. Já “a desconstrução é o processo de se despir e se mostrar vulnerável, e nessa vulnerabilidade finalmente aplaudida e ovacionada” são desconstruídos os preconceitos relativos à nudez, “que não é passiva, fraca ou vulgar, mas sim, forte e poderosa.” Assim, a desconstrução atinge dois propósitos ao mesmo tempo. No passo a passo do despir-se, troca a tida vulnerabilidade do corpo nu pela força com que esse ato, esteticamente transmutado, coloca a nu os preconceitos culturais que vestem os corpos com as roupagens do moralismo.




    Posso afirmar sem tropeços ou hesitações que, após ler as primeiras páginas deste livro, o leitor terá muita dificuldade para abandonar sua leitura antes de chegar ao ponto final. Tanto o tema quanto o modo como é conduzido são cativantes.




    Lucia Santaella


  




  

    INTRODUÇÃO




    A dança Burlesca é uma manifestação artística que usa da dança, strip tease e comédia para ilustrar ou satirizar um cenário político social. Por tratar-se de uma arte que envolve democraticamente o corpo seminu - majoritariamente feminino - em uma posição que transita entre o sensual e o cômico, ao longo de sua história o Burlesco quebrou tabus envolvendo a sexualidade, o erotismo, a hiperssexualização feminina e padrões físicos perpetuados midiaticamente.




    Ao caminhar entre os diferentes tipos seja de entretenimento, seja de modalidades ou biotipos, a cena Burlesca propicia um ambiente de diversidade e acolhimento que somada ao contexto sexual e cômico, acabou por atrair mulheres cansadas da padronização na arte, metodologias limitadoras na dança, ditadura da beleza e machismo, buscando uma forma de expressão que lhes permitisse explorar as multiplicidades artísticas e/ou físicas, encontrando no Burlesco uma manifestação de empoderamento feminino.




    Colocando-se em choque valores como sexualidade, autoestima e empoderamento, o processo artístico de construção e caracterização da personagem de palco, alterego Burlesco, transforma-se numa caminhada de autodescoberta, sendo o resultado uma persona com traços subjetivos da vivência da artista traduzidos em estímulos visuais.




    Esses estímulos visuais são como pequenas pistas deixadas para a interpretação da plateia, signos responsáveis pela caracterização física da artista presentes no figurino, maquiagem e estética geral. Apesar desses signos serem aspectos comuns de um todo (grupo, cena, contexto sociopolítico ou adequação temporal do número), em sua infinitude de possibilidades trazem os traços da memória e jornada da artista, sendo representação da sua individualidade.




    A Individualidade faz-se presente em signos que constroem o figurino e caracterizam o alterego burlesco, tendo como base a memória, aspirações, inspirações, desejos, medos e reflexões identitárias da artista, tais como: “quem eu sou?” e “quem eu quero ser?”; através de inúmeras associações que partem do repertório individual e uma série de convenções sociais, essas reflexões são transformadas em elementos visuais que carregam significado para a produção.




    A partir do momento em que o figurino é constituído de signos da memória da artista, atribui-se a roupa valor de uma armadura, que apesar de proteger a vulnerabilidade, lida pela insegurança de mostrar o corpo e com ele sua verdade, caracteriza uma personagem com força e coragem o suficiente para expor-se em sua forma mais natural: a nudez.




    Buscando compreender esse exercício semiótico Burlesco, iniciaremos o texto destrinchando signos do coletivo da arte, sua origem, trajetória, valores; depois partiremos para os elementos visuais da caracterização responsáveis por atribuir o potencial simbólico ao Glamour do figurino, referências históricas da moda e entretenimento, silhuetas, texturas, cortes; ainda no papel de identificar e ressignificar, relacionaremos signos do Fetiche ao encantamento sexual proposto pelo figurino, traçando uma ponte entre este e o movimento do corpo Burlesco, de dança e strip-tease. Logo, o papel desse trabalho é exemplificar por meio dessas análises a importância do figurino, não apenas para a caracterização da personagem e do coletivo que se encontra (cena Burlesca, grupo, trupe), mas para a construção dessa individualidade e conceituação subjetiva do feminino; buscando comprovar que, a mulher enxerga na cena Burlesca um ambiente seguro de exploração do seu poder e sexualidade, representados por uma fantasia ou ideal feminino, e no figurino as ferramentas para concretizar essa fantasia.


  




  

    CRÔNICA BURLESCA DA AUTORA: UMA VIVÊNCIA NA DANÇA




    Eu tinha 3 anos quando o pediatra percebeu que a minha pisada era torta, os pés eram chatos e meu joelho para dentro: “Não esquenta não mãe, coloca no ballet que resolve”- ele dizia; o ballet resolvia, era o dinheiro que custava a se resolver.




    “Mãe, eu quero fazer ballet”, aos seis anos, na nossa antiga casa no Jardim Peri, zona Norte da capital paulista, eu cantava o meu desejo alto enquanto levantava as pernas em um cancan, quase encostando os joelhos no nariz. A vontade veio junto com o dinheiro e naquele ano eu estreei no ballet “Arte Fênix”, um estúdio localizado no subsolo do meu colégio de freiras em Perdizes.




    No dia do espetáculo minha mãe fez a minha maquiagem, fomos no cabeleireiro do bairro para fazer uma escova, coloquei minha fantasia e parti para o palco: eu seria a branca de neve. “É engraçado porque ela é moreninha, mas pelo menos hoje está de cabelo liso” (Mão preconceituosa; 2001), a frase debochada me fez pensar que algumas mães precisavam de mais educação que os filhos.




    No ano seguinte eu fui uma nota musical, mas o dinheiro, sempre curto, adiou meu sonho de bailarina por mais um tempo. Tentei dançar em outras escolas mais baratas, mas não me sentia bem-vinda, acolhida: “Eu quero dançar com a tia Ale e a tia Kenya” (minhas professoras).




    Com doze anos a nossa situação financeira voltava a melhorar, mas nessa época meu corpo começava a ser outro. Eu era uma pré-adolescente enfrentando um dos maiores desafios de uma jovem dançarina: a sapatilha de ponta. O sonho veio acompanhado de muita dor, frustração e ainda assim felicidade, porém, eu não era cega. A paixão que eu sentia ao colocar a ponta não era suficiente para apagar a imagem que eu via no espelho: coxas, barriga, peito e braços balançando em um petiné ensaiado freneticamente. Tia Kenya falava que eu era “pau para toda obra”, me lembro de pensar que era só um eufemismo para: ela não tem talento, mas tem vontade.




    “A Mirela é esforçada, chega cedo, ensaia sem parar” ela dizia enquanto eu pensava “Então por que eu não fico bonita dançando como as outras meninas?”. Bailarinas, sempre imaculadas em sua força praticamente etérea, leves, flutuando o corpo longilíneo em suas linhas idealizadas; elas eram ar, eu era terra.




    Foram necessários quatro anos para eu entender que o balanço do corpo eram curvas; quatro anos para transformar a fraqueza em força, compreender que eu não era como as outras meninas, eu tinha uma estrutura óssea larga, músculos e um perfil fora dos padrões de beleza. Eu não era como as outras meninas, pois aos quinze anos eu já era uma mulher; elas eram ar, eu era terra. Eu jamais seria um cisne, mas agora já não via problema nisso.




    Dezessete anos, outra pausa: “É o ballet ou a viagem de formatura, os dois o bolso não aguenta”- meu pai me fez decidir. A gente só vive um terceiro colegial e mais uma vez eu adiei o sonho, tia Ale chegou a me oferecer uma bolsa: “Não aceito”-eu disse- “Tanta menina melhor e com menos dinheiro, não é justo”; mas isso não me impediu de dançar.




    Em casa eu assistia vídeo aulas de HipHop e Streetdance que meu tio me emprestava, via filmes de dança, criava rotinas no meu quarto e pegava coreografias da Beyoncé no Youtube. Eu crescia, emagrecia e descobria meu talento e personalidade na dança.




    A saudade das aulas fez com que eu me envolvesse em projetos de dança na escola; com a ajuda de outras colegas, escolhíamos a música, coreografávamos, passávamos para turma, ensaiávamos e nos apresentávamos em saraus escolares. Os Professores me conheciam como “a bailarina”, as meninas gostavam de mim e os meninos começaram a me notar, a dança tinha restaurado minha confiança.




    “Mi, tem um filme novo que é a sua cara, ele se chama BURLESQUE”- me lembro de estar no corredor da escola durante o terceiro colegial, quando uma das minhas melhores amigas fez a indicação; assistimos ao filme juntas. As músicas, as cores, as luzes, os figurinos, a sensualidade e as coreografias, eu estava apaixonada. Decidimos qual seria a dança de encerramento da turma, EXPRESS BURLESQUE (Christinna Aguilera), e pela primeira vez eu estava expressando minha sexualidade através da dança, em um colégio de freira. “Isso aí é dança de puta” (Freiras; professores; colegas de turma; funcionários; absolutamente todo mundo; 2012).




    Dezoito anos, início da faculdade de moda, eu volto ao meu antigo estúdio de dança e abro o jogo para a minha professora: “Eu não tenho dinheiro para o ballet, para eu ter dinheiro eu preciso trabalhar, mas se eu trabalhar agora, não vou ter tempo para o ballet”. Comecei a dar aulas pouco tempo depois. “Não tem outra professora para dar aula de ballet? uma mais clarinha... Tinha uma moça loirinha, branquinha, não pode ser ela?” (Mãe preconceituosa número 2; 2015).




    “A Mirela não tem cara de professora de ballet, ela tem cara de professora de Hip Hop e essas coisas assim...” (Mãe preconceituosa número 3; 2014). Se eu estou de coque de ballet, collant de ballet, meia calça e sapatilha de ballet, por que eu tenho cara de professora de Hip Hop? Algumas mães realmente precisavam de mais educação que os filhos. “Quem está ajudando a tia Ale é a Mirela? Aquela meio gordinha? Ela não dança bem...” (Ex colega de dança; 2013). Eu podia sentir o veneno me contaminando.




    Vítima de preconceito e assédio no trabalho, namoricos não correspondidos, brigas familiares e o dia a dia em uma faculdade em que as pessoas tinham um padrão de vida fora da minha realidade; enquanto isso eu afogava as minhas inseguranças na dança.




    Eu ensinava e aprendia com as minhas turmas infantis de ballet, melhorei, cresci e em 2013 dancei meu primeiro solo: uma fusão de jazz com dança do ventre ao som da música Isaac da Madonna. Lembro do refrão ressoar em minha mente: Lute com sua escuridão, anjos chamam por seu nome, você pode ouvir o que dizem? Será que você vai ser o mesmo? A luz azul, o queixo erguido, uma capa branca esvoaçando enquanto eu girava em um Petit Pas de Basque preciso; não, eu nunca mais seria a mesma: enquanto uns aplaudiam, outres se engasgavam com o veneno, e eu descobria que tinha presença de palco.




    No cenário amoroso, aos poucos comecei a perceber que eu chamava atenção, porém não dos meninos da minha idade. No início de 2014 eu finalmente descobri que não era feia, só tinha um problema de faixa etária: essa boneca era +25.




    Homens com 10, 15, 20 anos de diferença, pais de alunas, homens casados, com filhos, com filhas da minha idade: “Ela é tão linda, livre”; “Te vi andando na rua, na chuva, descalça”; “Ver você dançando me deixa tão leve”; “Você é uma pessoa de luz”; “Eu me separei da minha esposa, vamos sair?”.




    Fiquei com um cara legal: tinha noiva; saí com um moço tão bonito: imaturo demais pra idade (que não era pouca); “To saindo com esse cara, ele é tão diferente, disse que me ama, acho que vai durar”, mal pude acreditar quando ele descobriu que ia ser pai. E quanto aos outros? Eram paixões platônicas de homens de meia idade que projetavam a sua juventude frustrada em mim, vendo sinais em sorrisos despretensiosos de uma menina de 18 anos, que andava dançando com os quadris.




    “Você é tão maravilhosa, sinto sua falta”; “Te vi andando na chuva, porque você não passa mais aqui?”; “Saudades da sua luz”; “Tirei uma foto sua enquanto você estava andando”. Bloqueia, muda de número, ignora a ligação, muda o caminho de casa, tenta não chorar e gritar por ajuda quando o carro me acompanha no trajeto até o trabalho. Um agradecimento especial aos perseguidores que fizeram meu alongamento, que antes era tão bom, travar; eu tinha me fechado, literalmente.




    Dezenove anos, não me alimentava direito, trabalhava em dois empregos e estava atarefada na faculdade. Me lembro de descer do ônibus pensando nas mil coisas que eu tinha para fazer, o coração acelerou, meus dedos ficaram dormentes, a pressão caiu, o estomago embrulhou e eu sentia que ia desmaiar. Os sintomas se repetiram algumas vezes, e logo eu passei a associá-los a viagem longa no ônibus para chegar ao meu segundo emprego.




    “Lipe, eu tenho estado preocupada com a minha saúde”- quando conversei com meu irmão eu não sabia, mas aquilo que meus pais achavam ser uma fraqueza por não me alimentar corretamente, na verdade tinha sido minha primeira crise de ansiedade.




    Sabendo ou não sabendo, nada mudou, pois quando eu descobri não contei para ninguém, “Vou me curar dançando”, e foi o que eu fiz. Transformei os medos, fobias e ansiedades sociais no tema do meu trabalho de conclusão de curso, um projeto de figurino para dança. Eu produzi os figurinos, escolhi as músicas, coreografei e enquanto eu via as meninas dançarem na defesa do meu TCC pensava: “É isso”.




    Saí da faculdade com um namorado, um trabalho na biblioteca e uma missão: continuar unindo minha paixão pela dança e moda na pesquisa. O tema do meu TCC era incrível, apaixonada que sou por entretenimento de terror, porém, sendo fruto de tantas feridas abertas, decidi mudar o objeto de pesquisa para algo mais “bonito”.




    “O filme Burlesque é bem legal... tem uma estética cabaret bonita, luzes, plumas, brilho... eu gostaria de trabalhar nesse meio”, estava decidido o tema do meu mestrado, só faltava escrever o projeto.




    Livrarias físicas: Nenhum livro com o tema disponível; Livrarias online: Sua pesquisa não obteve resultados; Google: Você tem certeza que quer pesquisar esse tema?




    Pouco sabia da história, contexto e características do Burlesco, sabia do glamour e da sensualidade, li alguma coisa de strip tease “mas a autora do blog talvez tenha se enganado” (me iludi), o único resultado que teimava a aparecer na tela era a famigerada Escola Burlesca de São Paulo.




    Mandei um e-mail para a dona, Lady Burly: “Olá, meu nome é Mirela, estou trabalhando em um projeto de mestrado sobre dança Burlesca e gostaria de ir à sua escola entrevistar você e suas alunas”.




    O encontro estava marcado, sábado as 15h, turma avançada de Burlesque. Cheguei e esperei ser apresentada, porém a professora (Lady Burly), que esquecera completamente do meu email, me tomou como aluna experimental.




    “A Jussara faltou hoje, você pode fazer o lugar dela?” Lady Burly me perguntou; eu poderia ter esclarecido, mas no auge dos meus 21 anos, tinha aprendido que coisas boas vêm de experiências inusitadas. Fiz a aula e peguei a coreografia rapidamente pois depois de 4 anos como professora de dança a minha capacidade para decorar tinha aprimorado.




    “Você faz espacate?”, “A nova Jussara dança bem!”, “Vamos dançar em um festival daqui a duas semanas”, “Você quer participar do espetáculo?”. De novo, eu poderia ter esclarecido, mas se o tivesse feito não teria escrito essa tese.




    Lembro do nervosismo no caminho do festival “as pessoas vão ver os meus peitos, amor!” falei para o meu namorado, ao passo que ele me respondeu, “mas são muitos peitos juntos, ninguém vai reparar só no seu, não faz diferença!”. Fez diferença para mim, lembro de gargalhar quase chorando quando, nas notas finais da música, levantei os braços exibindo pasties de diabinhos vermelhos; eu me senti livre, viva.


  




  

    CAPÍTULO PRIMEIRO: O BURLESCO




    Burlesco: ridículo; grotesco; zombeteiro; caricato.




    (Bueno; 1976; p.201).




    Moulin Rouge, Dita Von Teese, corpetes, striptease, cinta liga, batom vermelho e principalmente sensualidade; essas são palavras comumente associadas ao Burlesco, quando este aparece em uma conversa de leigos, deixando claro que o figurino e estética glamourosa são elementos identitários importantes na caracterização do que conhecemos por arte Burlesca. Porém, poucos sabem que o Burlesco provém da palavra burla e possui um teor cômico que acabou por se esconder atrás da sexualidade e glamour aparentemente superficiais vendidos na mídia.




    Descendente da Commedia dell’arte, a arte burlesca é uma forma teatral de apresentação, que usa do corpo para ilustrar uma situação social comum através de uma sátira ou paródia (Weldon; 2010). Existem inúmeras formas de representar esse cenário político/social, sendo o canto, a dança, o teatro, o circo e o strip tease as ferramentas escolhidas para essa representação que normalmente é performada por um grupo ou trupe.




    Encenada- Também chamado de “burlesco”, é o grotesco que pode revelar se em peças teatrais ou quaisquer outros jogos cênicos. Neste caso, destaca-se um modo de atuar que busca a cumplicidade do público por meio de gestos corporais risíveis. (Sodré; Paiva; 2002, p.67).




    A contextualização é fundamental para compreender a temática: assim como no circo, o início oficial desses grupos data de aproximadamente 1600, porém o gênero tem suas sementes plantadas na Idade Média; artistas com especialidades diferentes se uniam para apresentações, vivendo de contribuições do público e encenando temas que estavam em voga como: os ciúmes, adultérios e escândalos locais. Mas se a arte Burlesca possui esse papel de crítica social, por que ela acabou por ser limitada a sexo?




    Foi a Igreja, a força dominante na vida moral e espiritual das pessoas na Idade média, que tomou a iniciativa de especificar que atos sexuais as pessoas poderiam se permitir e de regulamentar onde, quando e com quem o sexo poderia ter lugar. (Richards; 1990, p.33).




    O sexo era um tabu, a mulher, perdição, o homossexualismo, pecado e a sociedade nem por isso “mais santa” (Richards; 1990); seguindo a lógica popular quanto mais se proíbe, maior o desejo, a Idade Média se torna uma fonte inesgotável em matéria de tentação e por consequência futura, escândalos. Nobres homossexuais, adúlteros ou traídos, membros do clero com vida sexual ativa, perversões específicas e tendências pedófilas; a proibição desperta curiosidade, o desejo resulta em atos concretizados, as “escapulidas” durante a madrugada se tornam boatos e todas essas histórias (reais ou inventadas) terminam nos teatros populares (Sodré; Paiva; 2002).




    Então, o uso das roupas de baixo nas apresentações, torna-se um signo da vulnerabilidade de um clero e uma nobreza, que traem seus próprios conceitos dando vasão aos seus desejos e impulsos sexuais; e a plebe, que geralmente sofre com a tirania, injustiça e pobreza, tem a chance de rir da hipocrisia dos grandes, expondo situações constrangedoras em sketches escrachados. Lembrando que o sexo é apenas um dos aspectos das críticas sociais na idade média, com a igreja levando os camponeses a acreditarem que todos são pecadores, ainda existem como tema: Soberba, Avareza, Inveja, Gula, Ira e Preguiça.




    A comédia e a burla podem ter despontado durante a Idade Média, porém o seguimento conhecido como “sátira” nasce muito antes, no livro This was Burlesque a autora, Ann Corio, explica que tudo começou com Aristófanes, ele foi: “o primeiro a satirizar as pessoas, tragédias humanas, ideias contemporâneas e eventos. Ele riu do mundo em suas peças, e ele fez as pessoas rirem também. E é isso que burlesco significa” (Corio; 1962, p.2). A partir do contexto histórico, Ann elucida de maneira leve e descontraída a importância da sátira na construção da cena Burlesca:




    Aristófanes usou livremente de trocadilhos, piadas e gracejos em suas peças. Além do mais, ele jogou descrições sensuais e introduziu o tema da sedução para o teatro. Os elementos arriscados que sempre fizeram parte do burlesco, também podem ser creditados para o velho Aristófanes, que deve ter sido uma personalidade incrível na Acrópole. (Corio; 1962 p.3).




    

      [image: ]

    




    Figura 1: Capa do livro: 3 plays by Aristophanes: Stagin Women; adaptado por Jeffrey Henderson,




    Não existem registros imagéticos das peças de Aristófanes, porém, em uma versão mais atual de seus textos, 3 plays by Aristophanes: Staging Women, adaptada por Jeffrey Henderson, a ilustração da capa feita para metaforizar o contexto do livro, é capaz de simbolizar o impacto da obra de Aristófanes na história do Burlesco bem como trazer signos do potencial feminino através da representação do figurino (figura 1).




    A obra traz três peças de Aristófanes: Lisístrata, que trata da greve de sexo das mulheres das cidades gregas na Guerra do Peloponeso, para que seus maridos parassem a batalha contra Esparta que enfraquecia a Grécia; Tesmoforiantes, uma peça em que mulheres casadas realizam a festa Tesmófora, em homenagem às deusas legisladoras Deméter e Perséfone, com o objetivo de eliminar o poeta Eurípedes, que diminuía o sexo feminino; e a última, Assembleia das mulheres, traz protagonistas que diante dos problemas gerais de organização do governo da cidade bolam um plano: algumas se disfarçam de homens para adentrar na assembleia geral e, possuindo a maioria dos votos, finalmente aprovar a entrada das mulheres na política.




    A capa ilustrada do livro exemplifica o elemento do figurino como fundamental na caracterização de temas que abordam o feminino no Burlesco, a partir da contextualização do livro é possível compreender os signos presentes na capa e o potencial sígnico que o figurino, ainda que desenhado, possui na caracterização das obras; a característica de primeiridade (Santaella; 2002, p.7) presente no preto e branco cria um contraste de luz e sombra, deixando a cargo do nosso jogo de associação perceber um outro contraste, só que de valores: O preto e sua conotação de seriedade (aqui associado ao masculino) e o rosa e sua representação do feminino, porém desassociado do teor doce devido sua tonalidade Neon (Farina; Perez; Bastos; 2006, p98).




    Outra característica importantíssima criada pelo jogo de luz e sombra está presente na bota: a maneira como o branco acaba por significar a refração da luz em determinados pontos indica que o material da bota é feito em látex ou vinil, ambos usados em práticas fetichistas ou BDSM, por mulheres Dominatrix – as que são dominantes na relação- (Shakti; 2008, p 24), além de esta ter como par um sapato social tipicamente masculino, ou seja, a ilustração do livro é uma representação de mulheres assumindo o controle e vestindo as calças através de uma fetichização do poder, aproximando em eras as mulheres da Grécia das Dominatrix atuais, uma metáfora bem humorada que, assim como o Burlesco, une os conceitos de empoderamento feminino, sexualidade e senso de humor.




    Seguindo mais adiante na linha do tempo, segundo Ann Corio, a primeira vez que a palavra “Burlesque” apareceu na língua inglesa, foi através da peça A mais lamentável comédia, e mais cruel morte de Pyramus e Tisbe, uma sátira produzida em Londres em 1600 de autor desconhecido, que teve produção tão próspera que acabou por definir um padrão luxuoso para as paródias seguintes (Corio, 1962).




    Para termos uma noção de proporção de como os temas e a maneira como eles eram abordados foram extremamente transgressores para a sua época, uma dessas paródias, A ópera do Mendigo, produzida em 1727 por John Gay, sofreu com inúmeras investidas da polícia que segundo Ann Corio “implorou” para que não continuassem em cartaz, além de ser citada, de maneira pouco cortês, no sermão do Arcebispo de Canterbury.




    O segmento Burlesco nasce na commédia dell arte e acaba por conquistar espaço na literatura, música, arte e principalmente nas cenas teatrais; o livro de Ann Corio traça uma linha do tempo que, para esse trabalho, tem utilidade até aproximadamente 1800, pois, depois disso, o foco passa a ser o teatro, sendo o comediante a figura central do show e a mulher desempenhando um papel secundário na narrativa, por isso, a partir das sátiras de 1600 mesclaremos referências dos livros da americana Joe Weldon (2009), da italiana Vesper Julie (2016) e, para falar das origens do Burlesco brasileiro, a paulistana Neyde Veneziano (2006).




    A cultura Burlesca, assim como o folclore, tem sua história recheada de contos, misturas, ramificações e infelizmente, pouca precisão histórica. A dificuldade de se encontrar material didático é evidente, e nos poucos livros em que há uma cronologia burlesca, a bibliografia é o próprio “boca-a-boca” das dançarinas; isso acontece, pois, a comunidade Burlesca preserva sua história, já que sua base estética nasce no conceito do vintage, porém a sua língua materna é a dança, e não a escrita.




    Na obra The Burlesque Handbook (Weldon; 2009), a escritora, dançarina e professora Jo Weldon, apresenta ao leitor a história burlesca americana; ao longo do texto, alguns movimentos e figurinos icônicos são contextualizados para serem preservados, a fim de manter uma identidade Burlesca, mas com a finalidade de inspirar o leitor a criar sua própria rotina coreográfica de um número de strip tease. No livro, que funciona basicamente como um guia para burlescas iniciantes, a professora começa sua narrativa já em 1860 nos Estados Unidos, explicando que a Burla passou a fazer sucesso através da burlesca Lydia Thompson que, apresentando uma paródia da mitologia grega, aparece nos palcos vestida com collants “reveladores” e interpretando papéis de homens na comédia Ixion, que foi contratada para uma turnê de 6 meses, e acabou por durar 6 anos (Julie; 2016 p.12).




    Lydia se tornou um ícone de beleza para época, porém quando analisamos fotografias da artista com o olhar midiático do séc XXI nos questionamos sobre tamanho furor que a peça causou na Broadway, o que havia em Lydia Thompson que era tão marcante?
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    Figura 2: Copilado de imagens dos figurinos de Lydia Thompson na comédia Ixion impressa no livro Eros e Burlesque (Julie; 2016, p.13).




    Buscando compreender o impacto social causado por Lydia, foi selecionado um copilado de Look book dos figurinos usados pela artista (figura 2) para serem analisados. A escala de cinza, condição natural para a documentação fotográfica da época, permite que haja uma padronização, o que facilita o redirecionamento do olhar para as formas e silhuetas: a meia calça justa permitia um vislumbre das formas do corpo sem ter que lidar com o puritanismo como inimigo; o corset, peça chave na construção da forma “ampulheta” criada através de práticas de tight lacing - afunilamento de cintura - apesar de não aparecer se mostra indicialmente presente através da silhueta: ninguém o vê, porém ao observar as imagens o olhar se volta automaticamente para a cintura e pressupõe-se a sua existência, ou seja, ele é o fio condutor da série de imagens.




    Outra questão que chama a atenção é o fato de poucos figurinos representarem estereótipos sensuais ou sexuais socialmente ditos como femininos, salvo pela representação de fada ou cupido, existe uma masculinização dos trajes através de abotoaduras associadas ao militarismo e materiais que criam texturas que remetem a cavaleiros, chegando ao ápice do burlesco nonsense - expressão em inglês, significa: confuso, sem sentido, sem lógica - com a estrutura que lembra por similaridade um cavalo, acoplada à fantasia.




    Lydia Thompson é simplesmente irresistível. Ela é muito brilhante na aparência e cheia de delicadeza, brilho em tudo é o termo que melhor descreve seu estilo. Seja falando, cantando, dançando, ou se entregando ao grotesco, ela é sempre fascinante. (Corio; 1962, p.15; nota de um repórter sobre a comédia Ixion).




    É claro, que os padrões estéticos da época eram outros, porém a grande mágica da artista estava em sua presença, no seu comprometimento aos papéis (dos sensuais aos mais grotescos) e seus figurinos ousados, segundo Julie, autora de Eros Burlesque, ao analisarmos as imagens de Ixion “O eventual componente erótico nos escapa”, mas a chave para compreender o encantamento do público está na “excentricidade dos disfarces e na brincadeira e descaramento” (Julie; 2016, p.14).




    Outra artista responsável por causar furor com o público foi a americana Little Egypt, apresentando sua contemporânea Hoochie-coochie, uma versão americanizada da dança do ventre que, mesmo sem strip e/ou nudez, foi responsável por causar um infarto no escritor Mark Twain em 1898 (Julie; 2016, p.30).




    No começo, não era o striptease. Ou seja: aqueles que se apresentaram no gênero chamado burlesco, no início, não tiraram as roupas. Mas mesmo sem o strip, a pré-história burlesca ainda é um componente transgressivo. Se não for declaradamente erótico. [...]




    A palavra tem raízes italianas: vem do termo brincadeira, modelada por sua vez no latim burra: nonsense, inezia. No entanto, tanto em francês quanto em inglês, ele indicou genericamente - a partir da Idade Média - uma sátira sobre temas sérios e elevados. (Julie; 2016, p.11).




    Como já foi explicado na citação do livro Eros, Burlesque, no início o strip tease não era a essência do burlesco, mas não demorou muito para que shows na Broadway adotassem o estilo. Obviamente que o strip tease Burlesco, no seu início, não era tão explícito como o que conhecemos hoje, porém, dado o contexto desses registros datados do século XIX, é possível compreender que um tornozelo em 1800 é tão provocativo quanto uma mulher seminua hoje.




    Ao destrinchar conceitos como o moralismo e o tabu envolvendo o corpo feminino costuma-se associar a passagem de tempo ao progresso, evolução de pensamento, mudança e quebra de estigmas, ironicamente no contexto Burlesco, o tabu envolvendo a exposição física feminina surge mais à frente na linha do tempo.




    A partir do momento que o strip tease entra na cena Burlesca o número de peças de roupas retiradas durante o show vai gradualmente aumentando aos poucos, chegando no seu ápice com a nudez completa. Segundo Vesper Julie, o começo do século XX era, por assim dizer, mais liberal, “na Broadway e além, o nu no teatro era basicamente permitido, desde que estivesse completamente imóvel” (Julie; 2016, p.20). A Burlesca italiana explica que as mulheres eram expostas como estátuas gregas, pois ao equiparar o corpo nu à “arte clássica” destitui dele sua sexualidade e cria-se um consentimento, o que a artista chama de “álibi artístico” capaz de congelar a sensualidade.




    Aos poucos, essa nudez imaculada e estática vai sendo maculada por alguns “acidentes de percurso”, como o caso da Bailarina Mae Dix que, terminado seu número no restaurante dos irmãos Minsky em Nova York, começa a despir-se despretensiosamente, levando o público à loucura e resultando na proposta do diretor para que ela repetisse o “acidente” nas próximas apresentações. Outro acidente inocente foi criado por Hinda Wassau:




    Durante uma série de travessuras em um local de Chicago, a artista Hinda Wassau perde o sutiã devido a um acidente, ou pelo menos assim se diz [...] na realidade, esses são apenas momentos simbólicos, a meio caminho entre notícias e lendas. Mas os dois episódios proporcionam um clima preciso: a espera e o escândalo do nu em movimento. (Julie; 2016, p.19).




    Padrões são feitos para serem quebrados, e apesar da frase popular parecer clichê, o mundo das artes juntamente com o eterno descontentamento que acompanha a alma dos artistas, aos poucos foram quebrando os padrões que colocaram a nudez “dentro da caixa” da arte clássica para não ter que lidar com o desconforto do sexual.




    Esse eterno descontentamento acaba por se tornar a gasolina para a cena Burlesca dos anos 20 em diante, shows como as Folias de Ziegfeld flertaram intensamente com a nudez em espetáculos de proporções e produções cada vez maiores. Apelidado carinhosamente por Vesper Julie como “Tradutor das Folie Bergére”, Ziegfeld criou um protótipo de espetáculo BLOCKBUSTER unindo coreografias elaboradas e grandiosas, figurinos impecáveis e glamurosos, e sua cenografia/marca registrada: as escadas.




    Por se tornarem referência no show business em matéria de atenção aos detalhes e produção, as folias foram homenageadas no longa de 1945 Ziegfeld Follies, um musical em formato revista remontando um show com esquetes de música, dança e comédia.
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    Figura 3: Bailarinas das Folias de Ziegfeld em 1907, autor da foto desconhecido




    Tratando-se de uma manifestação artística fruto de um contexto social, o Burlesco influencia e é influenciado pela cultura popular de maneira espiralada, por isso, visando compreender os paralelos da obra original e a releitura, a análise a seguir será feita a partir da comparação entre uma fotografia tirada das Folias de Ziegfeld, em meados dos anos 1910 copiadas do acervo online da empresa “Poster Corp”, e um frame do filme baseado no show.
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